
TRACÇÃO ELÉCTRICA
Eng. Manuel Vaz Guedes

LT-
Hoje, no trânsito urbano verifica-se uma predominância

do-. meios de transporte particulares e que é C0l1l11nl na po-
pulação a opinião sobre a ineficácia dos meios de transporte
colectix o: tudo isso contribui para a formação da ideia de
que e fraca a qualidade de \ ida quotidiana, nle\I110 nas aglo-
merações de média importância. No entanto, têm <ido pro-
curadas soluções para os problema'. de transporte colectivo
neste tipo específico de área metropol iiana.

Urna solução desenx oh ida no estrangeiro. e que em bre-
ve verá experi mentada ern Portugal na cidade da Maia, é um
sistema de transporte em linha guiada - GLT (guided line
transport) - caracterizado pela exploração de UI11tipo de
veiculo bimodal, porque admite 0\ doi-, tipo- de IOC0I110-
ção: guiada por um carril em sítio próprio e comportando-
- e como um veículo de tracçao eléctrica, ou excluxivarnen-
te sobre pneus enl qualquer via e comportando-se corno um
veículo rodov iário COll1 motor térmico.

Procurando reunir as v .mtagens de div ersos ~i<temas de
transporte conhecidos - carro eléctrico, troleicarro. metro-
politano ligeiro ou autocarro - evte <ixterna actual procura
corrigir os defeitos específico-, de cada urn pela adopção de
características favoráveis dos outros si-ternas. Assim. sem-
pre que possível. adquire a característica do metropolitano
ligeiro de ~e devlocar em xítio próprio, que é definido pelo
<eu único carril de guiamento central, o qual fica encastrado
na via entre duas faixas de rolamento em betão. Nessa via
e rn ~ í t io pró p rio, o ve f c LI Io c o m p o r ta - se, qu a n t o a o
accionamento e à locomoção, COll10 0\ clávxico-, \ eículo-,
de tracção eléctrica C0l11 alimentação aerea, de que O~ car-
ros eléctricos são o exemplo mais divulgado.

Deslocando-se corno 11111 veículo de tracção eléctrica, a
ai imentação em energi a é fei ta por uma linha aérea em con-
tacto C0l11 o pantógrafo do veículo. vendo feito () retorno
pelo carril único. Desta forma evita-se a dupla linha aérea
de ulimentação típica dos troleicarro-, o que, tendo rneno-
atravancamento. torna a condução no Interior da aglomera-
ção 111ai\ fácil e permite que o \ eiculo \e continue a deslo-
car sobre rodas com pneu. A ligação do veículo ao carril
único de guiamento é feita por pequenos bogie-, comanda-
dos. o que permite a realização de curv a\ de pequeno raio
( 12 111),situação que \e adapta bem Ü~condiçõc-, de trânxito
nas ruas de povoações antigas. Utilizando () claxxico siste-

a•maa
111ade accionamento C0l11 dois motores eléctricos (') x 150
kW). alirnentado-, atrave- de U111sistema de controlo de po-
tência, O~ vefculos tem um b0l11 rendimento cm potência.
\50 de agradável condução e oferecerem comodidade de
\ lugel11 ao utente ......

Ma-, uma da- \ antugen-, deste tipo de transporte é que o
veículo <c pode desligur do carril. interrompendo assim o
circuito eléctrico de alirnentução. e pasvar rapidamente a
UlTI modo de accionamento por motor termico (diesel COll1

200 kW L continuando a de-locar-se <obre as rodas de pneu.
em que sempre se apoia. Desta forma, a viagem continua a
ler a comodidade e a redução de ruído dadas pelos pneu , e
o veículo consegue contornar qualquer dificuldade que ur-
ja no percurso. enl sitio próprio definido pelo carril de
guiamento e pelas Iaixns de rodagem, ou mesmo a estender
a viagem para além da lona urbana abrangida pelo carril.

0<, \ erculos utilizado-, neste tipo de tran-porte são de dc-
venho aerodinâmico e formado por duas ou trê-, caixas, são
dotados de extensas vuperficiex laterais e frontais vidradas
e invonorizada-. e apreventam-se corno um veiculo articula-
do avsente <obre roda- C0111pneu em dois eixos motores,
vendo o~ restantes ei xo-, tran-portudores. mas estando to-
dos ligados a rodas orientáveiv. O \ eículo ap: esenta-se com
o <oalho rebaixado, e dotado de portas largas.

O sivtema de exploração de-te rran-portc em linha guiada.
encontra-se devidamente autoruat r/ado. e inteuru ~i<ternas de~

telecontrolo c de telerncdida que permitem uma fc,lci) gcstâo
do tráfego e da rede de tranvportes e urna fáci I condução do
\i <terna eléctrico. Entre e\\e~ \1\teIHas aLIx iI iarcs têm urandc...
importância o visterna de radiotelefone a bordo dos \ ercuk»
e o <istema de informacüo ao-, pa-vageiros.

Este actual sistema de transporte apre-crua as \ antagens
inerente', c.l diferentes -i-tcmus de tracção eléctrica urbanos,
com U111reduzido contributo para a poluição aunosféricu ~
<onera e urna duração prevista de trinta anos. mas sem os
mconveruenre-, dos \I\telnas de transporte ferrox iário.

Em situação de excepção, este xiste ma de transporte <.'111

1inha gui ada pode comportar-se apenas corno LIm si siema
de autocarro- com todas as vantagens. corno a flex ibi Iidade
de exploração. e todos os inconvenientes inerentes a CS\c.

por demais conhecido e vulgarizado. sistema de transporte
rodov iário.
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